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Posição do Master in Economics da Nova

SBE, o melhor resultado português.

‘RANKINGS’

Cinco escolas portuguesas aparecem
nos ‘rankings’ Eduniversal Masters
Ranking – The Best Masters and
MBA Worldwide, lançados, pela
primeira vez, na semana passada.
Ao todo são 27 os programas portu-

gueses distinguidos pela consultora francesa Edu-
niversal, que se especializa na área do ensino supe-
riorevisa,atravésdarealizaçãodeváriosinquéritos
de satisfação dos ex-alunos de mestrados, pós-gra-
duações e MBA e uma análise da reputação das es-
colas estudadas, pintar um quadro dos programas
maisadequadosparaalunosemtodoomundo.

Com sete presenças neste ‘ranking’, o ISCTE
foi a escola portuguesa mais galardoadas, sendo
que um dos seus programas, o Msc in Marketing,
é leccionado pela ISCTE Business School. A me-
lhor posição de um programa do ISCTE foi o 23º
lugar conseguido pelo Mestrado em Gestão de
Mercados de Artes, organizado em parceria com

a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.
Seguem-se a EGP, da Universidade do Porto,

com seis programas premiados, o ISEG, com
cinco, e a Católica, também com cinco, ao qual se
acrescenta o The Lisbon MBA, partilhado com a
Nova School of Business and Economics. A Nova
contou também com mais três presenças nas lis-
tas dos destacados pela Eduniversal, entre os
quais se destaca o Master in Economics, que
conseguiu o melhor resultado por uma escola
portuguesa, um 22º lugar no competitivo sector
dos mestrados em Economia.

MIT, Stanford e Harvard lideram
Quando olhamos para os ‘rankings’ internacio-
nais, especificamente na área da América do Nor-
te, é de destacar a omnipresença de algumas esco-
las nos lugares de topo. Escolas como a MIT Sloan
School of Management, que aparece em primeiro
lugar nos programas de Engenharia, na segunda

‘Ranking’ da Eduniversal distingue 27
Consultora francesa destaca melhores programas de mestrados, pós-graduações e MBA em todo o mundo, com cinco escolas portugueses

ISCTE

O ISCTE tem sete programas no Eduniversal Masters Ranking:
seis do ISCTE-IUL e um da ISCTE Business School. O mais bem
colocado é o Mestrado em Gestão de Mercados de Arte (com

a FLUL), no 23º lugar na área de Artes e Gestão Cultural.
O programa da área de Gestão de Sistemas de Informação

desta escola ocupa o 39º lugar. Aparecem ainda nestes
‘rankings’, nas diferentes categorias, o Msc in Human

Resources, Mestrado em Administração Pública, Mestrado
em Direito das Empresas, Msc in Marketing e Mestrado
em Comunicação, Cultura e Tecnologias de Informação.

O ISCTE
é a escola
que consegue
colocar um
maior número
de formações
neste ranking.
Segue-se a EGP
e o ISEG.

Paulo Figueiredo

E S C O L A S

EGP

A EGP tem seis pós-graduações no ‘rankings’ de mestrados,
pós-graduações da Eduniversal. A mais bem colocada

é a pós-graduação em Gestão da Informação e Marketing
Intelligence, em 35º lugar na área de Business Intelligence,
Conhecimento e e Gestão de Segurança. Aparecem ainda,

nas diferentes áreas de formação, as pós-graduações
da escola de negócio da Universidade do Porto

em Comunicação Empresarial, Gestão e Direcção
de Serviços de Saúde, Gestão Imobiliária, Gestão

de Vendas e Gestão de Turismo e Hotelaria.

CATÓLICA

O programa mais bem colocado da Católica é o Master
of Science in Business Administration in Innovation and

Technology, na 31ª posição da área de Engenharia e Gestão de
Projecto. Aparecem ainda, nas diferentes áreas, o Lisbon MBA

(Católica/Nova), o Master of Science in Business Administration
in Accounting and Control, o Master in Law and Business, o

Master of Science in Business Administration in Innovation and
Technology, o International Master of Science in Business

Administration in Strategy and Entrepreneurship e o
International Master of Science in Business in Marketing.

posição em Economia e MBA e em terceiro nos
mestrados de Empreendedorismo e Gestão. A
Universidade de Stanford também aparece muito
bem cotada, com dois primeiros lugares, em Ges-
tão e em Recursos Humanos, ao qual acrescenta
uma aparição em terceiro do seu programa de
MBA e presenças na quarta posição em Econo-
mia, Engenharia e Mercados Financeiros. Já a
Harvard Business School parece tender a liderar
as áreas em que mais aposta, com dois primeiros
lugares em Economia e MBA mas sem mais ne-
nhuma aparição no pódio dos ‘rankings’ de desta-
que no inquérito da Best Masters.

Já que no que diz respeito aos ´rankings’ eu-
ropeus, os resultados do trabalho da consultora
francesa tendem a ser mais divididos. Ainda as-
sim, pode-se notar algum domínio das escolas
inglesas, nomeadamente a London Business
School, que lidera o ‘ranking’ de Gestão, aparece
em segundo lugar nos MBA e em terceiro nos

Hernâni Pereira João Paulo Dias
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O ‘ranking’ da Eduniversal avalia programas
em 31 categorias distintas.

programas portugueses
a serem incluídas entre as melhores a nível europeu e mundial.

NOVA

A Universidade Nova tem três programas nos diferentes
‘rankings, por áreas de formação, das listas dos melhores

mestrados, pós-graduações e MBA da consultora
francesa Eduniversal, divulgados no site “best-

masters.com”: o Masters in Economics, na 22ª posição
da competitiva área de Economia; o Masters in

Management, em 37ª posição, na área de Gestão,
e o Lisbon MBA, programa conjunto das universidades
Nova e Católica, que ocupa o 46º lugar nos melhores

Executive MBA da Europa Ocidental.

ISEG

O Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG)
tem cinco programas nos ‘rankings’ da Eduniversal.

Os que têm maior destaque são os mestrados em Gestão
e Avaliação Imobiliára, em 40º lugar na área de Gestão
Imobiliária, e o de Gestão de Sistemas de Informação,

igualmente em 40º na sua área respectiva. Constam ainda
destes ‘rankings’, nas diferentes categorias, os mestrados

desta escola em Economia Internacional e Estudos
Europeus, Gestão em Ciências Empresariais

e o de Economia e Políticas Públicas.

Executive MBA, e a Universidade de Oxford, que
conquista um terceiro lugar em Gestão, um
quarto lugar em Economia e ainda duas presen-
ças na quinta posição nas listas que classificam
os MBA, tanto os ‘full time’ como os mais voca-
cionados para a formação de executivos.

Fora das ilhas britânicas, é de notar a presen-
ça da holandesa Erasmus University Rotterdam
em muitos lugares do topo, especificamente em
Empreendedorismo (2º), Gestão Internacional
(3º), Engenharia (3º), Recursos Humanos (4º) e
Marketing (5º). Quanto à escola suíça IMD – In-
ternational Institute for Management Deve-
lopment, reconhecida internacional pelo seu
foco na formação criada à medida das empresas
e uma forte ligação ao tecido empresarial, desta-
ca-se pelo seu segundo lugar nos ‘rankings’ eu-
ropeus de Gestão, terceiro nos programas de
MBA e uma quinta posição dada ao seu mestra-
do em Gestão Internacional. ■ Pedro Quedas

METODOLOGIA

‘Feedback’ dos ex-alunos é crucial

Paula Nunes

A metodologia desta selecção da
Eduniversal fundamenta-se em três
grandes componentes: reputação dos
programas, perspectivas salariais e salá-
rio de base inicial dos seus alunos após
a conclusão do programa e o seu nível
de satisfação com o mesmo.
A reputação dos programas é determina-
da através do contributo de profissionais
de recursos humanos inquiridos pela
consultora. O dados sobre as perspecti-
vas de carreira e o nível salarial de base
no primeiro emprego dos ex-alunos são
fornecidos pelas próprias escolas de ne-
gócio envolvidas no ‘ranking’, enquanto
que os inquéritos à satisfação dos alunos
são feitos, através da Internet, a uma
amostra considerável dos alunos destas
escolas, sendo que cerca de 10% dos in-

quiridos respondem às questões
que lhes são enviadas. Os resultados
do ‘ranking’ da Eduniversal são influen-
ciados também pelo trabalho de um
Comité Científico Internacional compos-
to por onze membros: um de cada zona
geográfica pela qual as listas se dividem
(África, Ásia Central, Europa de Leste,
Eurásia e Médio Oriente, Ásia Oriental,
América Latina, América do Norte,
Oceânia e Europa Ocidental)
e mais dois representantes da
consultora de origem francesa (o CEO
e coordenador internacional).
Esta influência manifesta-se no facto
do ‘feedback’ recolhido juntos dos ex-alu-
nos se concentrar numa lista das mil
melhores escolas de negócio escolhidas
anualmente por este comité.

Paula Nunes
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Escolas portuguesas
em força
nos ‘rankings’
internacionais. P.6


